
     Onde se esqueceu de lembrar

                   João Oliveira



     Onde se esqueceu de lembrar

   Natal, Rio Grande do Norte
                        2021

João Oliveira



Redintegração

   Quando o tempo engolir as memórias, as coisas como conhecemos 
não serão mais as mesmas. A investigação visual que desenvolvi no 
decorrer de quatro anos no centro histórico de Natal, minha cidade, 
busca entender esse espaço enquanto raíz do imaginário potiguar 
sobre suas origens constantemente esquecidas. 

  Durante a pesquisa, busquei revisitar os sentimentos conflitantes 
acumulados em ruínas e paredes descascadas. Coloco-me na ilusão 
de reintegrar memórias outras às minhas. Um desejo de redintegrar 
a história.

  Procurei, também, entender a relação do corpo urbano descolado 
do seu espaço e o estágio atual de desprendimento com qualquer 
rastro de memória. As marcas do tempo e abandono que, de maneira 
contraditória, evocam a resistência do local em permanecer existindo. 
Desse modo, uma formação cultural marcada pela colonização 
e a crítica a uma Natal turística, feita para o outro, marcam 
inconscientemente este trabalho. 

  Todavia, abro mão de uma narrativa documental conclusiva em 
detrimento de um olhar pessoal que parte da minha vivência com a 
cidade e da percepção desse espaço enquanto território fabulador de 
identidades. As imagens se colocam como caminhos de descobertas 
sobre minha história em ritmo não linear e tangenciam temas como a 
gentrificação, vazios urbanos e patrimônio cultural. 

  Como um bloco de anotações visuais muito íntimas, compartilho 
essa experiência com vocês por meio desta publicação. Espero que 
esse livro gere muitas questões e instigue descobertas. 

João Oliveira



História. Memória. Afeto. Abandono. A narrativa proposta evolui pelos caminhos dessa “Cidade Ribeira”, nos 
conduzindo a um espaço-tempo distante e estranho, completamente 
fora do postal. O artista transita da fotografia documental clássica 
para um documental contemporâneo, imaginário. Há um quê de 
mistério, de lugar fantasmagórico no cenário apresentado por João 
Oliveira. Uma narrativa poética-imagética que nos apresenta um 
espaço muito próprio, detalhes que pedem uma nova mirada, pois 
facilmente passariam despercebidos - como podem passar - aos olhos 
de quem passa e não vê. 

Há um interesse genuíno do fotógrafo em compreender, ao mesmo 
tempo que anuncia, o processo de gentrificação e abandono que torna 
um povo tão distante de vivenciar sua história. Ao se encontrar nessa 
busca, desde 2017, João Oliveira passa a visitar sistematicamente esse 
espaço, conhecer e compreender alguns de seus personagens. Então 
capta um pouco do modo de viver e transitar por esse lugar - um 
misto de espaço de produção, comércio e cultura. Uma passagem.

Nos deparamos conosco, as personagens dessa história. Proibido a 
entrada de estranhos, anuncia os escritos na viga de um sindicato. Um 
flagrante do fotógrafo percebido na calçada. Imagens provocativas, 
que se apresentam como um convite ou desafio: vamos nos conhecer? 

Dessa forma, “Onde se esqueceu de lembrar” é ironicamente... um 
lembrete. Que fenômenos e tipos de estranhamentos nos mantêm 
distantes, nos tiram uma a uma as portas, janelas e telhas da nossa 
própria história? Uma construção que articula breves incisões textuais 
e imagens que nos remete a Janela para a Memória, de Eduardo 
Galeano, a nos provocar: “Temos um esplêndido passado pela frente? 
/ Para os navegantes com desejo de vento, a memória é um porto de 
partida.”

Paula Lima

   Quando tudo ruir: onde vai parar o sentimento de pertença, a 
história de um povo? É partindo dessa provocação que apresentamos 
“Onde se esqueceu de lembrar”, uma obra poética-imagética a qual 
nos transporta à nossa história, partindo do nosso patrimônio 
coletivo. O lugar se chama “Cidade do Natal”, mais especificamente o 
seu sítio histórico, mas poderia ser tantos desses espaços existentes, 
ermos, pela nossa América. 

Centro. Marco do início de nossa província, fundada em 1599.

    Paisagem já pouco frequentada pelos visitantes da cidade. Não à toa, 
este lugar é fartamente conhecido por sua “paisagem natural”, como 
as belas (e cada vez mais distantes) praias, mas raramente por sua 
história. Para sua primeira publicação solo, João Oliveira nos propõe 
um passeio pelas memórias de nossos espaços urbanos esquecidos do 
centro da cidade, por meio de uma cartografia universal desse breve 
lugar.

  O primeiro momento de “Onde se esqueceu de lembrar” veio com um 
quê de nostalgia. São fotografias de fachadas dos casarões, quase todos 
trancados, dispostas lado a lado espelhadas, captadas a partir de um 
contra-plongée preciso a nos colocar nesses olhos de uma criança que 
mira o céu. Um passeio que nos transporta à nossa pequenez, como 
que de um ponto de vista infantil, a tentar mensurar a imensidão de 
cada prédio à sua volta. Uma composição que se completa e enriquece 
no processo estético do artista, afeto às geometrias, texturas e volumes, 
o qual compõe cenas precisas entre as linhas dos “vizinhos” casarões 
em seu encontro com o firmamento.













Um espaço de ruínas vivas, murmurantes. 

Onde o tempo insiste em caminhar lentamente.

























O sonho está longe.



Quando o tempo engolir as memórias.













































Nas esquinas do postal, o rio já não deságua.
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